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No transcurso do 60º aniversário de fundação da Ins-
tituição Beneficente “A Luz Divina”, lembrando das 
palavras do nosso saudoso presidente Humberto 

João Rigon, oferecemos, através delas, o fortalecimento a to-
dos que conosco festejam a divulgação da Doutrina Espírita, 
sob as recomendações do Evangelho de Jesus.

“Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver tam-
bém eles estejam comigo...”.  Jesus  (João, 17:24)

Rendemos nossa gratidão a Deus pela oportunidade de 
resgatarmos o débito contraído no pretérito, no campo de 
trabalho em favor dos nossos semelhantes.

Permita o Senhor, possamos levar a efeito tudo que fora, 
previamente traçado, sempre sob a proteção de Jesus Cristo e 
à Luz da Doutrina Consoladora.

O nosso respeito, admiração e agradecimento à Cúpula Espi-
ritual, protetora de nossa Casa de Amor e Caridade, a qual nos 
orienta e sustenta na luta pela revivescência do Cristianismo 
Redivivo em sua pureza e sob cuja proteção se desenvolve. 

A pequena semente evangélica plantada há 60 anos, trans-
formou-se em uma árvore frondosa, que dia após dia cresce, 
floresce e frutifica. 

À sua sombra fraterna, acorrem milhares de irmãos em 
busca de consolação e paz.

Diante das exposições evangélicas e do estudo sobre as 
verdades Espirituais, encontram o alívio que lhes estancam 
as lágrimas e os dispõem a colaborar na implantação do 
Reino do Bem e do Amor entre os homens. 

A Instituição Beneficente “A Luz Divina” em nada difere 
das demais Casas Espíritas e nunca teve a pretensão de se 
julgar infalível e ou superior às co-irmãs, mas sempre foi 
fiel na difusão dos ensinamentos de Jesus, consubstancia-
dos em Seu Santo Evangelho e esclarecidos à luz do Espiri-
tismo; na prática da caridade material e espiritual, através 
da assistência social aos carentes e do socorro espiritual aos 
enfermos da alma;  na pregação da fraternidade universal, 
pela eliminação dos preconceitos de raça, de religião, de cor 
e das classes sociais;  na propagação do senso de respon-
sabilidade e disciplina do ser humano, demonstrando que 
cada um é responsável pelos seus atos e, mais cedo ou mais 
tarde, terá de prestar conta de suas atitudes.

Enfim, a “A Luz Divina” apresenta-se aos que a procuram, 
como um Lar, guardando as devidas proporções, pois, im-
buída de pura intenção, a todos considera irmãos e procura 

conviver com todos eles, exaltando o mais importante dos 
sentimentos, o sentimento do Amor. Como uma escola, por-
que é aqui que descerramos o véu da ignorância, acerca das 
verdades espirituais; que aprendemos a disciplina no estudo 
em conjunto, no qual, ninguém busca posição de superiori-
dade, mas em que todos se igualam no estudo, difusão e prá-
tica da obra do Codificador. Como um Templo, porque nele 
nos exercitamos na oração, na fé, no trabalho e no respeito, 
cultuando os valores transcendentais.

Conclamamos a todos a mantermo-nos sempre unidos e 
fiéis aos ensinamentos de Jesus e à Doutrina Espírita, para a 
maior glória de Deus. 

Agradecemos aos que, com dedicação e amor, colaboram 
para o engrandecimento da Codificação que reconforta e 
consola e que participam do esforço dirigido em favor do ser 
humano sofrido.

Não nos esqueçamos da recomendação de Jesus: “Amai-vos 
uns aos outros”;  da advertência de João: “Não creais em todos 
os Espíritos, mas, provai se eles são de Deus”. Lembremo-nos 
sempre, dos ensinamentos do Espírito da Verdade: “Espíritas, 
amai-vos, eis o primeiro ensino; instruí-vos, eis o segundo”.

Nesta data memorável, parabenizamo-nos com a 
família “A Luz Divina”, representada pelos diretores, 
sócios, expositores, médiuns, alunos, frequentadores e 
tantos trabalhadores anônimos, pelos 60 anos de exis-
tência de nossa Casa de Caridade. 

Salve!
Euclides J. Rigon

Presidente
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Expediente
Atendimento

Instituição Beneficente “A Luz Divina”
Entidade Espírita

Todo atendimento é gratuito
Assistência Espiritual: Horários de funcionamento

Atendimento Fraterno
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h30 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 15h00

Passes
Segundas-feiras, das 12h30 às 14h15
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h00
Quintas-feiras, das 12h30 às 14h15
Sábados, das 11h00 às 15h00

Grupos específicos de passes:
Grupo Manoel Philomeno de Miranda
(Dependentes químicos)
Terças-feiras, das 19h30 às 21h00
A porta de entrada será fechada às 20h15 

Grupo João Nunes Maia 
(Pacientes com diagnósticos de tumores)
Quartas-feiras, das 19h30 às 21h00

Grupo André Luiz
Vibrações (sem público)
Quintas-feiras, das 20h00 às 21h00

Reuniões Espirituais
Segundas-feiras, das 15h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 20h00 às 22h00
Quintas-feiras, das 14h50 às 15h40
Sábados, das 16h00 às 18h00

Social e Cursos
Ambulatórios Médico/Dentário
Rua Antônio Knittel, 57
Médico:   Sábados, das 8h30 às 11h00 (cadastramento)
Dentário: Segundas-feiras, das 13h00 às 16h30
Quartas-feiras, das 18h00 às 20h00
Sábados, das 9h00 às 17h00

Setor Antialcoólico
Segundas-feiras, das 14h00 às 15h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Grupo Socorrista “Aura Celeste”
Assistência aos moradores em situação de rua
Av. Horácio Lafer (entre 671-721)
de segundas-feiras às sextas-feiras
das 17h30 às 23h00

Coral “A Luz Divina”
Ensaio: Quintas-feiras, das 19h30 às 21h00
Av. Horácio Lafer (entre 671-721) – Casa Luz

Livraria / Biblioteca Circulante 
Segundas-feiras, das 13h00 às 16h00
Quartas-feiras, das 18h00 às 21h00
Sábados, das 11h00 às 16h00

Bazar Beneficente da Solidariedade
Av. Horácio Lafer, 743
Quartas-feiras e Sábados.

Área de Ensino
ALUNOS: Segundas, Terças e Quintas-feiras.
A porta de entrada será fechada às 20h15.

Curso de Educação e Treinamento Mediúnico
Segundas-feiras, das 20h00 às 21h45
Terças-feiras,  das 14h30 às 16h15
Terças-feiras,  das 20h00 às 21h45

Escola de Aprendizes do Evangelho
Sábados, das 9h00 às 11h00
Quintas-feiras, das 14h30 às 16h15 e das 20h às 21h45

Curso às Gestantes
Sextas-feiras, das 13h00 às 16h45 - Casa Luz

Escola de Evangelização Infanto Juvenil
Sábados, das 9h00 às 11h00 - Casa Luz

Grupo de Pais
Sábados, das 9h00 às 10h45 - SEDE
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Vamos recorrer à poesia para agradecer este tempo em que 
comemoramos os 60 anos de trabalho, nesta bendita seara 
que é a “A Luz Divina”, nome inspirado na Divina Luz de Jesus, 

que o Pai de Misericórdia nos situou para que, ocupando nossas mentes 
e mãos no dignificante trabalho de estudar e servir ao nosso próximo, 
possamos nos esquecer das nossas preocupações e renascer para a 
vida, a cada dia, servindo com alegria. 

“Salve, Luz”!  “Luz Divina – Luz do Mestre, de brilho 
excelso e fecundo, que nasceu na manjedoura e se fez 
luz para o mundo! “  (Carlos Baccelli / Eurícledes Formiga)

No momento presente, recordamos os agrupamentos de trabalho 
e todos os trabalhadores que foram trazidos à Seara do Mestre. Alguns 
já partiram, outros permanecem até hoje, prestando voluntariamente 
o concurso de seu serviço. 

Vale refletir que a “A Luz Divina”, enquanto nos pede disciplina e 
responsabilidade perante o trabalho mediúnico, também nos con-
forta, ampara, edifica e educa, para seguirmos nosso caminho em 
direção a Deus. Cada novo dia passado de acordo com os princípios 
do Consolador Prometido, que aprendemos a vivenciar aqui, é uma 
vitória sobre o “homem velho” que vivia em nós.

Renovados na fé e no conhecimento adquirido, temos de agra-
decer ao nosso Mestre querido pela oportunidade de participar dos 
trabalhos nesta Casa abençoada.

Para nossa reflexão, lembramos das palavras de Jesus:    
                                                                                                                   
“Naquela manhã, em que o povo se reunia para ouvir o Mestre 

Divino, os raios solares surgindo no horizonte iam inundando as bandas 
orientais com o resplendor de sua luz.  Jesus fitou o sol nascente, pousou 
o olhar sobre os discípulos que tinha perto de si e disse-lhes:

- “Vós sóis a luz do mundo. Brilhe do mesmo modo a vossa luz diante 
dos homens, para que vendo as vossas boas obras, eles glorifiquem vosso 
Pai que está nos céus”. (Mateus, 5:14-16)

Irmãos, assim como o Sol sai em sua missão, afugentando as trevas da 
noite e despertando o mundo para a vida, da mesma forma os discípulos 
de Jesus devem difundir a luz dos seus conhecimentos entre os que não 
os conhecem e encontram-se ainda, nas trevas da ignorância.

Os tarefeiros de Jesus, por serem “a Luz do Mundo”, devem cons-
tituir-se em veículos da Revelação Divina a todos os povos e nações. 
Cada tarefeiro do Mestre deve ser um facho de luz a iluminar os 
homens no caminho para o Céu, sendo necessário que, por seu 
intermédio, resplandeça a bondade e a misericórdia do Pai, pois é 
desígnio da Providência que a humanidade receba as Suas bênçãos 
através dos instrumentos humanos.

Não basta ensinar aos homens a excelência da Doutrina Consoladora. 
É preciso, diz o Mestre, que “eles vejam as vossas boas obras”, tornan-
do patente que cada discípulo deve contribuir com o seu esforço 
pessoal de amor aos semelhantes, para glorificar o Pai Celestial.

Comemoremos, com alegria, o momento presente.

PARABÉNS, 
LUZ DIVINA!

Parabéns a você
Luz Divina querida
Que Jesus abençoe

Teu caminho, tua vida.

Neste Jubileu de Brilhante,
Nesta data prezada,
Desejamos que sigas
Forte, bela e amada.

Parabéns Luz Divina!
Cumpre em paz teu labor

Distribui com carinho
Paz, consolo e amor.

(Mensagem recebida através 
da psicografia, no Grupo 

“Paulo de Tarso”,  em setembro de 2006, 
adaptada para os 60 Anos.)
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PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Relatório de Atividades – Exercício de 2015

No exercício de 2015 foram executadas as atividades de 
assistência social, de acordo com o plano de trabalho 
previamente elaborado, arrecadando, adquirindo e 

distribuindo os bens e utilidades abaixo descritos.

CAMPANHA DE INVERNO
Foram atendidas 114 famílias abrangendo 508 pessoas, 

as quais receberam 248 conjuntos de agasalhos e 308 cobertores. 
Foram atendidas também onze (11) entidades congêneres, 
abrangendo 4.018 pessoas, para quais foram entregues 446 
cobertores. Custo total  da campanha:  R$ 28.879,20.

CAMPANHA DE NATAL
Foram atendidas 536 famílias, abrangendo 2.351 pessoas, 

as quais receberam 15.515,5 kg de mantimentos, 2.138 latas de 
óleo, 1.069 latas de leite em pó, 1.069 pacotes de doces, 1.229 
pacotes de doces de Natal, entregues a todas as crianças na festa 
de 12/12/2015; receberam também 633 conjuntos de roupas para 
meninas, 596 conjuntos de roupas para meninos e 1.232 peças 
de brinquedos e jogos.  Custo de R$ 118.635,12.

Dentro da Campanha de Natal, também foram assisti-
das 25 entidades caritativas, entre Internatos, Orfanatos, 
Creches, Asilos e Casas congêneres, com 6.113 pessoas, sen-
do: 3.096 crianças e jovens, e 3.017 adultos, aos quais foram 
fornecidos 12.530 kg de mantimentos, 1.680 latas de óleo, 
1.015 latas de leite em pó, 610 pacotes de doces, 571 pacotes 
de doces de Natal, 3.130 itens de alimentos diversos e 61 
brinquedos. Custo de R$ 71.033,26.

A Campanha de Natal movimentou mantimentos, roupas, 
brinquedos, conforme exposto, perfazendo o total geral de 
R$ 189.668,38

CURSO ÀS GESTANTES
O Curso foi ministrado a 52 parturientes e entregues 52 

enxovais para os bebês, cada um contendo 45 peças, perfazendo 
o total de 2.340 peças novas recebidas em doação, ao custo 
de R$ 24.759.00. As gestantes receberam ao final do Curso, o 
respectivo Certificado e nas aulas foram servidos lanches e sucos. 

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Foram assistidas 281 pessoas, entre adultos e crianças. 

Além deste atendimento, foram apresentadas 354 receitas mé-
dicas, e as pessoas receberam, gratuitamente, 3.723 unidades de 
medicamentos diversos. Custo total de R$ 40.953,00.

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA
Foram assistidas 431 pessoas, entre adultos e crianças, gra-

tuitamente. As despesas de manutenção, de materiais e de medi-
camentos aplicados nos clientes totalizaram R$ 1.726,98.

ASSISTÊNCIA ÀS CRIANÇAS,  IDOSOS E INSTITUIÇÕES
CONGÊNERES
Durante o exercício de 2015, atendemos 90 Instituições, 

compostas por 12 Asilos, 15 Creches, 08 Orfanatos e 55 Insti-
tuições Congêneres e foram assistidas 18.196 crianças e 15.660 

adultos. Doamos 37.452 kg de mantimentos, 6.171 latas de 
óleo, 2.837 latas de leite em pó, 11.025 itens de alimentos 
diversos, 2.450 pacotes de doces e 11 pacotes de fraldas 
geriátricas. Custo total de R$ 216.535,34.

ASSISTÊNCIA AOS ALCOÓLATRAS
Foram assistidas 1.978 pessoas, sendo: 1.784 homens e 

194 mulheres, as quais receberam 2.102 vidros de medica-
mento denominado Complexo Homeopático. Custo com a 
compra de vidros e água R$ 549,62.

ASSISTÊNCIA  AOS  MORADORES EM  “SITUAÇÃO  
DE  RUA”
Foram atendidas pelo Grupo Socorrista “Aura Celeste”,  

da “A Luz Divina”,  46.017 pessoas, sendo: 6.129 crianças e 
jovens e 38.888 adultos, as quais consumiram 92.904 lanches e 
41.662 frascos de bebidas lácteas de 200ml. Custo total de 
R$ 91.380,56.

ASSISTÊNCIA  ÀS  FAMÍLIAS
Foram assistidas 387 famílias, com 1.532 pessoas, sendo: 

917 crianças e jovens e 615 adultos,  as quais receberam 4.791 kg 
de mantimentos, 593 latas de óleo, 455 latas de leite em pó, 377 
pacotes de doces, 1.806 itens de alimentos diversos, 26 peças de 
roupas, 12 conjuntos de roupas para crianças, 05 pares de calça-
dos, 25 cobertores, 1 andador, 12 pacotes de fraldas geriátricas, 
6 pacotes de fraldas infantis, 2 cadeiras de rodas, 6 cadeiras 
higiênicas. Custo total de R$ 30.108,99.

ASSISTÊNCIA AOS DESEMPREGADOS
Foram assistidas 48 famílias com 191 pessoas, sendo: 

119 crianças e jovens e 72 adultos, as quais receberam 645 kg de 
mantimentos, 81 latas de óleo, 52 latas de leite em pó, 48 pacotes 
de doces, 240 itens de alimentos diversos e 6 conjuntos de roupas 
para crianças. Custo total de R$ 3.867,61.

ASSISTÊNCIA ÀS FAMÍLIAS VÍTIMAS DE ENCHENTES
Não tivemos atendimento em 2015.

MEDICAMENTOS PARA OUTRAS INSTITUIÇÕES
Foi doado um total de 5.000 unidades de medicamentos 

diversos, nos meses de janeiro, fevereiro, maio, junho, outubro 
e novembro de 2015, para três (3) Instituições Assistenciais. 
Custo total estimado em R$ 55.000,00.

AUXÍLIO E CONTRIBUIÇÃO PECUNIÁRIA
Foram assistidas 10 pessoas físicas e 10 entidades 

beneficentes, para os seguintes fins:

. contribuição a entidades:

..................................................................................R$  83.808,00 

. compra de medicamentos e assistência médica:  

..................................................................................R$  51.272,94

. auxílio moradia (pagamento de aluguel):

..................................................................................R$  23.168,00 
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. auxílio para necessidades emergenciais:

..................................................................................R$   11.191,68 

. Total do auxílio fornecido: 

.............................................................R$ 169.440,62 

TOTAL GERAL DO CUSTO DAS ATIVIDADES EXECUTADAS 
NO EXERCÍCIO DE 2015: 
..................................  ..........................R$  852.869,30

Todos os serviços prestados e bens fornecidos foram total-
mente gratuitos, não havendo cobrança a título de taxa ou de 
qualquer outra denominação.  Os serviços especializados dos 
profissionais médicos, dentistas e professores foram prestados 
gratuitamente, oferecimento feito pelos próprios profissionais. 
Os bens e utilidades foram arrecadados junto à Comunidade e/ou 
adquiridos com os meios fornecidos pela própria Comunidade e 
através de promoções festivas promovidas pela Instituição. 

RECURSOS HUMANOS E PARTICIPAÇÃO
A Instituição Beneficente “A Luz Divina”, no exercício de 2015, 

pode contar com voluntários: 10 médicos, 10 dentistas, 15 dire-
tores, 05 conselheiros e 800 colaboradores.

Os serviços de limpeza foram contratados e pagos com 
recursos próprios da Instituição à Empresa especializada.

Os associados participaram no desenvolvimento dos traba-
lhos, contribuindo com suas mensalidades, conforme a possibi-
lidade de cada um, e promoveram campanhas, de acordo com a 
atividade desenvolvida dentro do seu âmbito social.

Os membros da Diretoria participaram como um corpo ho-
mogêneo, para o pleno êxito das tarefas. Além da participação 
monetária, contribuíram, também, em espécie, de acordo com a 
possibilidade de cada um. Cabe ao corpo diretivo fazer a supervi-
são, controle e fiscalização de todos os trabalhos e campanhas.

RECURSOS MATERIAIS (Prédios e Equipamentos)
Além dos prédios próprios à Av. Horácio Lafer, 710 e 720, à 

Rua Antônio Knitell, 57 e à Rua Carlos Alberto Gouveia Kfouri, 
51, a Instituição utiliza os móveis, aparelho áudio-visual, 
armários, equipo etc, todos de sua propriedade, adquiridos 
e/ou recebidos em doação, da Comunidade frequentadora da 
sua Sede Social.

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES
Todas as atividades desenvolvidas na Instituição, no decor-

rer do exercício de 2015, seguiram os rumos traçados no início 
do ano e os objetivos foram plenamente atingidos, ultrapas-
sando as expectativas.

A colaboração da Comunidade e o voto de confiança dos 
frequentadores permitiram que todas as ações desenvolvidas 
tivessem pleno êxito. 

 
Em nenhum momento surgiram senões que pudessem em-

panar o brilho das festividades, das campanhas e das ativida-
des em geral, as quais tiveram por finalidade assistir, promover 
e amenizar o sofrimento e dificuldades das famílias carentes.

A seriedade do corpo dirigente é que transmite confiança 
ao público, o qual, não vê como deixar de conferir o seu voto 
às pessoas e de dar tudo de si para o êxito das atividades de-
senvolvidas, não só sobre o ponto-de-vista caritativo, mas, 
sobretudo, de uma ação preferencialmente promotora do ser 
humano.

São Paulo, abril de 2016.

Euclides  J.  Rigon
Presidente  

Anna Parijo Correa     
Diretora  da Área de Assistência Social

EDWARD  WILLETS partiu para a Espi-
ritualidade aos 81 anos, em 22 de julho de 
2016. Seu sepultamento se deu no Cemi-
tério de Congonhas, em São Paulo.  Para 
quem não o conheceu, diremos que foi 
um pai extremoso, que se dedicou à família. 
Ele auxiliou a “A Luz Divina” no anonimato. 
Sua esposa, Nilce Willets tem sido uma 
trabalhadora discreta, cujo serviço às vezes 

passa despercebido. Ela participou do Curso de Educação e Treina-
mento Mediúnico, trabalhava nos passes, auxiliou na equipe do 
“Chá da Tarde” e no Grupo da Fraternidade, com os cartões dis-
tribuídos com lindas mensagens, que ela escolhia com carinho. 

Nosso irmão Edward nasceu no Rio de Janeiro, RJ, em 04 de janeiro 
de 1935. Foi torcedor do Flamengo (o mengão, time do povo). Edward e 
Nilce estiveram casados 56 anos e têm os filhos Helen, Lillian, Cynthia 
e Walter.

Rogamos aos Benfeitores Espirituais amparo ao seu Espírito. 
À Nilde e familiares enviamos nosso abraço fraterno e vibrações de 
conforto e paz, para que se sintam fortalecidos em sua caminhada.

ROBERTO HALLAK desencarnou no 
dia 26 de maio de 2016, aos 84 anos. 
Estava internado com problema cardíaco 
e pneumonia.  Foi sepultado no Cemitério  
Municipal de Mairiporã, SP.

Roberto nasceu em São Paulo, no dia 
22 de maio de 1932. Ele e a esposa Anisse 
chegaram na “A Luz Divina” há mais de 30 

anos.  Participou do Curso de Educação e Treinamento Mediúnico e 
logo se colocou no trabalho voluntário. Era um homem do Comér-
cio, assim sempre auxiliou nos trabalhos materiais da Instituição e 
nas Campanhas da Casa. Foi auxiliar no Ambulatório Dentário e no 
Posto de informações.    

Roberto e Anisse têm os filhos Débora (51), Danilo (50), Douglas 
(45), genro e noras, e os netos Hellen (19), Felipe (17), Thiago (10 e 
Vinícius (9).

Ao seu Espírito, Roberto, enviamos as nossas vibrações de 
amor, rogamos aos benfeitores espirituais o amparo na nova 
vida. Aos seus familiares, nosso abraço fraterno, pedindo a Deus 
que os amparem em todos os momentos.
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Lá vem Jesus a levitar,
De mão estendida a nos chamar.
Vamos unir nossas forças,
Vamos com Ele trabalhar
Para ajudar tanto irmão... a caminhar.

Rubens Rigon nos deu
Sementinhas de luz.
Ele foi inspirado por Jesus.
E o irmão Humberto Rigon, com muito rigor,

Nos mostrou o caminho de semear 
o amor.

Jesus nos chama para trabalhar
Não percam a hora de começar
Na “A Luz Divina” vamos todos doar
Trabalho e amor, 
Sem parar.
      Laura de Jesus 
          (Laura de Jesus Antonio Baptista - 1924 -2012)
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A disciplina relembrada a todo instante.             
A instrução precisa, rigorosamente, ali-
cerçada no Evangelho e na Doutrina Es-

pírita. A preocupação constante em melhorar, 
cada vez mais, o atendimento a todos que procura-
vam a Casa Espírita em busca de auxílio material 
e espiritual.

Médium de cura, dedicou-se ao atendimento fra-
terno. Expositor, dirigente de reuniões espirituais, 
participou, incansavelmente, quase todos os dias. 
Não se ausentou do trabalho, ano após ano.

Espírito de escol. Cada conversa era uma ver-
dadeira aula de evangelho e doutrina.

A aparência de homem austero envolvia um 
coração sempre pronto a compreender as nossas 
mazelas. 

Exigente, porém flexível. Espartano, porém 
caridoso. Líder, porém dividia os resultados com 
todos.

Ele deu continuidade aos trabalhos implanta-

dos por Rubens Waldemar Rigon, e com humil-
dade relembrava sempre do irmão. 

Sua atuação na presidência, de 1981 a 2009, 
caracterizou-se pela ampliação dos trabalhos 
mediúnicos, de estudo e de assistência social, não 
descuidando das ampliações físicas necessárias 
aos trabalhos da Instituição.

Humberto João Rigon nasceu em São Paulo, 
em 10 de novembro de 1928 e desencarnou em 11 
de julho de 2009. 

Mas, devemos lembrá-lo, como irmão amoroso, 
que nos dizia: “Os verdadeiros médiuns trabalham 
com amor, com satisfação em servir, agradecem a 
cada trabalho pela oportunidade que lhes foi con-
cedida”. Pedia-nos que perdoássemos aos nossos 
inimigos. Orássemos pelos que nos perseguem e 
caluniam. Advertia para que não nos afastásse-
mos de Jesus, porque Ele é o Caminho, a Verdade 
e a Vida!

De todos nós ficam a gratidão e a saudade.
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Neste ano, o Grupo da Fraternidade completa 40 anos de 
existência e festeja os 60 anos de fundação da Instituição 
Beneficente “A Luz Divina”.

Quando a primeira turma de alunos concluiu a “Escola de 
Médiuns”, houve uma confraternização, e os alunos perguntaram 
ao irmão Humberto Rigon como fariam para se reencontrar, já 
que alguns médiuns atuavam na segunda-feira, outros na 
quarta-feira e no sábado.

Humberto conversou com Rubens Rigon, e este pediu sugestões 
de como estruturar o grupo. Humberto, Leonardo Kurcis, Arnaldo 
Fonseca e alguns médiuns se reuniram em 20 de agosto de 1976 
e, após ouvirem as sugestões dos médiuns elaboraram o roteiro da 
parte espiritual e social. Humberto estruturou e apresentou o roteiro 
ao irmão Rubens que o aprovou e assim foi iniciado o “Grupo de 
Ex-Alunos da Escola de Médiuns”. 

Rubens Rigon somente recomendou que as manifestações 
espirituais fossem recebidas a partir da segunda reunião, a fim 
de possibilitar melhor sintonia entre os médiuns e as Entidades 
espirituais.  

Em 3 de setembro de 1976, ocorreu a primeira reunião do Gru-
po de Ex-Alunos da Escola de Médiuns”, sob a supervisão do irmão 
Humberto Rigon, auxiliado por Leonardo Kurcis e Pierre René Cazes. 
A prece de abertura foi feita por Maria Alice de Souza Neves. 

A reunião tem por objetivo a promoção do equilíbrio físico, 
psíquico e espiritual dos médiuns, proporcionando momentos de 
contato com a Espiritualidade, de união e de confraternização.

Ficou estipulado, desde o início, que a reunião seria na primeira 
sexta-feira de cada mês, nas dependências da Instituição, com início 
às 20 horas. O roteiro consistia de abertura, orientação (atendimento 
fraterno) e passes, nas salas do térreo; às 21 horas, os médiuns su-
biam ao Templo, onde havia leitura, comunicações espirituais, vi-
brações e prece de encerramento às 21h30. A partir deste horário, 
haveria a parte social e confraternização entre todos.

Humberto foi designado supervisor geral, auxiliado pelos 
irmãos José Fernandes Pereira, Dalva Ribeiro Aguilera, 
Dilva Silveira Cardoso e Maria de Lourdes Rigon.  Foram esta-
belecidos os dirigentes para as próximas reuniões: Maria Alice de 
Souza Neves, Leonardo Kurcis, Vilma Fattibello Rigon, Germano 
Ribeiro de Oliveira, Rosa Maria Kurcis, Mário Carlos Calegari, 
Isaura Alves Perobelli, Lúcia Bloomer e Humberto João Rigon.  

Como orientadores foram indicados: Leonardo, Isaura, Lúcia e 
Humberto. Como passeistas: Edna, Ivone, Laura de Jesus e Célia. 

Em 1976, Humberto J. Rigon era o primeiro Diretor-Secretário e 
Arnaldo Fonseca era o segundo Diretor-Secretário. Coube à Secre-
taria a tarefa de cadastramento, controle de frequência, contatar os 
médiuns ausentes, preparar as escalas e controle das efemérides.

Em setembro de 1977, o Mentor Espiritual do grupo mani-
festou-se pela mediunidade de Laura de Jesus Antônio Baptista, 
dizendo: “Este grupo é o da Fraternidade” e, a partir de então, 
passou a ser denominado “Grupo da Fraternidade”.

Com o passar do tempo houve várias alterações na sistemática de 
funcionamento do grupo. Encerraram-se as orientações, devido ao au-
mento no número de médiuns, pois havia um horário a ser cumprido.

No novo roteiro, era realizada a preparação espiritual na sala 
de espera dos passes, os médiuns recebiam o passe espiritual e de 
limpeza psíquica na câmara de passes e seguiam para o Templo, 
aonde acontecia a reunião espiritual. O dirigente permanecia até o 
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O nascimento do embrião do 
Ambulatório Médico se deu 
em abril de 1964, na Rua 

Salvador Cardoso, nº 124, onde era o 
lar dos Rigon. Por alguns anos, o aten-
dimento médico gratuito foi realizado 
pelo Dr. Pedro Guedes Moretti e pela 
Dra. Louise Emy London, com objeti-
vo de prestar assistência aos enfermos 
adultos e crianças carentes. 

Em julho de 1996, o Ambulatório 
Médico se mudou, provisoriamente, 
para a Sede, na Av. Horácio Lafer, 
720, e passou a atender a partir de 
20 de julho, na Sala “André Luiz”, aos 
sábados, das 09h às 12h, conforme 
registrou o Informativo 239, de 
julho-agosto de 1996.

Em março de 1997, finalmente, o 
Ambulatório Médico se mudou para 
as novas instalações, na Rua Antônio 
Knittel, 57, (travessa da Av. Horácio 
Lafer, entre nºs 749-763), local em que 
permanece até hoje, inclusive com Am-
bulatório Dentário, em prédio próprio.

Vários profissionais de saúde reali-
zam esse trabalho voluntário, sempre 
aos sábados, a partir das 08h30. Além 
das consultas médicas, são fornecidos, 
gratuitamente, medicamentos pres-
critos pelo médico do ambulatório ou 
fornecidos remédios para irmãos ca-
rentes que procuram o ambulatório 
com receitas de profissionais exter-
nos, quer sejam de outros ambulató-
rios, quer sejam de hospitais. 

Mensalmente são atendidas, em 
média, 40 pessoas entre adultos e 
crianças e são fornecidos cerca de 
500 medicamentos aos pacientes, no 
Ambulatório.

Encaminhamos mensalmente ou-
tras 500 especialidades farmacêuticas 
para ambulatórios médicos, institui-
ções religiosas ou não, asilos, casas de 
repouso, orfanatos ou Santas Casas de 
Misericórdia. 

O estoque de medicamentos é 
provido pelos grandes Laboratórios 
que atendem as nossas solicitações, 
fornecendo-nos amostras grátis de: 
antibióticos, analgésicos, hipotenso-
res, hipoglicemiantes, neurolépticos, 
relaxantes musculares, anti-inflama-
tórios, anti-eméticos e anti-psicóti-
cos. Também recebemos doações de 
remédios de pessoas físicas. A data 

de validade de todo medicamento 
recebido é verificada, antes de ser 
estocado na prateleira.  Medicamen-
tos com datas vencidas, embalagens 
violadas ou danificadas são enca-
minhados para descarte.

Em 2015, a equipe constituiu-se 
de 10 médicos e 5 auxiliares, que 
auxiliam semanalmente, em sistema 
de revezamento.

Gostaríamos de registrar seus 
nomes, para que fiquem nos anais 
desta Instituição, no ano em que 
comemora seus 60 anos.

A equipe médica voluntária: 
Carla Realti, Daniela S. Martins, 

Eliane Guerra, Guido Ivan,  Humberto 
J. Rigon Júnior, Juliana B. Chagas Líba-
no, Marcio Kamada, Mario Lúcio A. B. 
Filho, Mirella Akagawa, Rubens Dias 
Cortina, Wilson Rafael Felício Joaquim. 

A equipe auxiliar voluntária: 
Isilda Maria Bazoni de Lima, 

Izildinha Natalina Marques Pacha-
roni, Luciana Correa Coelho, Maria 
Aparecida da Cunha Marques 
Picone e Maria Luíza Rivitti.

Os voluntários auxiliares têm a im-
portante tarefa de organizar os pacien-
tes, conforme a gravidade e a ordem 
de chegada, agendar retornos, dar 
informações, separar e guardar medi-
camentos, encaminhando os medica-
mentos excedentes para hospitais ou 
outros ambulatórios médicos que au-
xiliam irmãos necessitados.

Massagens terapêuticas 
e Reflexologia 
A partir de 2010, em sala contígua 

ao Ambulatório Médico, aos sábados, 
a partir das 09h00, há atendimento 
gratuito por especialista, e as massa-
gens e reflexologia são aplicadas pelo 
Sr. Luiz Akira Fukushima, com forma-
ção e treinamento especializado no 
Japão, aos pacientes com problemas 
ortopédicos, musculares ou posturais, 
auxiliado por equipe.

último médium tomar o passe, 
e se dirigia para o Templo. 

Após algum tempo, foram 
realizadas novas modificações. 
Decidiu-se que a preparação seria 
realizada diretamente no Templo 
e os médiuns receberiam, coleti-
vamente, os passes.  

Em 1985, o Grupo foi agracia-
do com o Hino “Fraternidade”, re-
cebido por inspiração através da 
médium Maria Fernanda Rodri-
gues Fraga (letra), e música de Ana 
Maria Lopes Rodrigues. Esta com-
posição é cantada na abertura da 
reunião, por todos os médiuns.

Em 1988, o Grupo recebeu a 
complementação. Surgiu o Hino 
“A Caridade”, com letra do mé-
dium José Luiz Faria, cantado com 
a linha melódica de “Carinhoso”, 
de Pixinguinha (Alfredo da Rocha 
Vianna Filho, 1897-1973). Este hino 
é cantado por todos os médiuns 
no encerramento da reunião.

Em 1990, outras pequenas 
modificações foram realizadas. 
Após a prece de abertura, é pro-
ferida palestra como preparação, 
abordando temas de “O Livro dos 
Médiuns”. A reunião segue, obe-
decendo ao roteiro idêntico às 
reuniões espirituais públicas, com 
meditação, relaxamento e preces. 

Em 1992, foi constituída uma 
Comissão, com quatro (4) inte-
grantes, encarregada de preparar 
as tarefas da noite, convocar os 
médiuns que compõem a mesa 
de trabalhos mediúnicos, apre-
sentar o palestrante e o dirigente 
da noite, além de organizar a par-
te social. A partir do ano seguinte, 
dois integrantes da Comissão dei-
xaram o cargo, sendo nomeados 
outros dois novos tarefeiros, e 
assim sucessivamente. Essa regra 
permanece até os dias atuais.

Nessas reuniões, também com-
parecem o presidente da Institui-
ção, assim como o  vice-presidente.

Em 1976, participaram 85 
médiuns; em 2015, participaram 
2.180 médiuns. 

Assim como acontece nas 
reuniões espirituais públicas, na 
reunião do Grupo da Fraterni-
dade os médiuns têm a oportu-
nidade de, no momento opor-
tuno, manifestar as mensagens 
transmitidas pelos Mentores es-
pirituais, através da psicofonia, 
vidência e psicografia. 
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Em 1º setembro de 1990 foi inaugurado o 
Ambulatório, na Sede, na Av. Horário Lafer, 
720, com a presença honrosa do Dr. Roque 

Jacintho (*), acompanhado de sua esposa, Sra. Maria 
Dirce, que atenderam ao convite do então presidente 
Humberto J. Rigon. 

Quando a instalação do Ambulatório Dentário 
ficou pronta, o irmão Humberto anunciou na Reunião 
Espiritual Pública que estavam precisando de dentis-
tas voluntários, e a Dra. Maria Josefa Mestnik, presente 
à reunião, apresentou-se para o trabalho. Humberto 
ficou muito feliz e comentou: “Como o Plano Espiritual 
é rápido!”, contou-nos a Dra. Jô, como é carinhosa-
mente chamada, e veio a ser a coordenadora do 
Ambulatório Dentário.

O início do atendimento se deu a partir de 18 de 
fevereiro de 1991, às segundas e quartas-feiras. A prin-
cípio seria para crianças carentes, mas a procura por 
tratamento, pelos adultos, foi enorme e assim foi es-
tendido para todas as pessoas que procurassem os ser-
viços do Ambulatório. Foi instalado em uma sala onde 
hoje se encontra a Biblioteca Circulante. O equipo era 
usado, mas estava em bom estado. 

Anos depois, foi adquirido o imóvel da Rua Antonio 
Knittel, 57  (travessa da Av. Horácio Lafer, entre nºs 
749-763) e a partir de janeiro de 1999, foi transferido 
para esse novo endereço, com equipo e acessórios 
novos, e nesse local permanece até os dias de hoje.  

A aquisição da aparelhagem, a instalação dos ins-
trumentos necessários e a montagem correram por 
conta da Instituição. 

A “A Luz Divina” fornece o instrumental e materiais 
para o trabalho.  Os materiais descartáveis e a esteri-
lização acompanharam as exigências da Vigilância 
Sanitária. Temos recebido, também, doações diversas 
durante todos esses anos. Atualmente, usamos uma 
autoclave que foi doada.

 O atendimento é gratuito, sempre foi e ainda é 
realizado nos dias em que a Casa realiza os trabalhos de 
assistência social e espiritual, e é gratificante dizer que 
o número de voluntários aumentou, tanto de dentistas 
como de auxiliares. 

O gasto com materiais de consumo está documen-
tado e a prestação de contas é entregue ao Vice-Presi-
dente da Instituição.

Os dentistas também colaboram trazendo instru-
mentos ou aparelhos mais especializados, quando ne-
cessário, para a realização tratamentos mais complexos.

Em 2015 foram atendidas 431 pessoas, sendo 41 
crianças até 12 anos e 390 pessoas a partir de 13 anos. 

São atendidas, em média, 40 pessoas por mês.
Em 2015, a equipe constituiu-se de 11 dentistas e 11 

auxiliares, que atendem semanalmente, em sistema de 
revezamento. 

Atendimento às segundas-feiras, das 13h00 às 
16h30, quartas-feiras, das 18h00 às 20h00 e sábados, 
das 09h00 às 17h30.

Gostaríamos de registrar seus nomes, para que fiquem 
nos anais desta Instituição, no ano em que comemora 
seus 60 anos.

A equipe de odontologia:
Alexandre Ribeiro de Lima, Ângela R. Della Gatta, 

Celeste Fátima de Órfão Pinto, Edna Pereira Vasconcelos, 
Eduardo Ruiz Pesse, Elaine Oliveira Machado, Lauren 
Djehdian Suzmeyan, Maria Lázara Dall´Acqua, Patrícia 
Sylvia Richter, Paulo Ohori e Shizuka Goto Ohori.

A equipe de auxiliares:
Ana Cristina Farias Lira, Anna Maria Silvério dos Santos, 

Cibele Fulan de Souza, Hilda Monte, Maria Aparecida 
da Cunha Marques Picone, Maria Rita Lacreta Reis, 
Marina Blum Cruz, Marli Vicente Silvério, Rosana 
Pereira de Oliveira, Sônia de Moraes Hemmel e Wanda 
Nunes da Silva.

A Dra. Celeste Fátima de Órfão Pinto é a substituta 
da Dra. Maria Josefa Mestenik, e expressou “a  sua gra-
tidão de poder fazer parte deste trabalho e da família 
“A Luz Divina”.  

A Dra. Jô afirmou:  “Trabalhar na “A Luz Divina” é 
muito gratificante, pois sempre tivemos todo apoio e 
cooperação em tudo o que foi solicitado para que os 
pacientes recebessem o tratamento adequado”. 

(*) Roque Jacintho nasceu em Sorocaba, SP, em 16 de agosto 
de 1928. Militante da doutrina espírita desde jovem. Aos 11 anos 
de idade redigiu seu primeiro poema sobre a Reencarnação. Jor-
nalista, contabilista, radialista e professor de latim e português. 
Escreveu várias obras literárias e mais 130 obras espíritas. Conviveu 
com Chico Xavier, durante mais de 20 anos.  Fundou o Lar Espírita 
Vinha de Luz, o Grupo Espírita Fabiano de Cristo (Cidade Ademar) 
e o Núcleo de Estudos Espíritas Amor e Esperança (em Diadema). 
Desencarnou em Diadema. SP, em 4 de março de 2004, vítima do 
Mal de Alzheimer. 
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Em 16 de março de 1995, teve início a atividade 
de Assistência Espiritual aos portadores do vírus 
HIV/AIDS “André Luiz”, realizada às quintas-feiras, 

das 19h30 às 21h00, com vibrações de amor e energia, 
sob a direção de Alaciel Valentim.

A criação deste grupo teve como modelo, o atendi-
mento que já era oferecido na FEESP – Federação Espí-
rita do Estado de São Paulo. 

Naquela época, o irmão Sebastião Ribeiro trabalhava 
na FEESP e, também, no Setor de Atendimento Fraterno da 
“A Luz Divina”, e o irmão Humberto Rigon pediu a ele que 
solicitasse junto à diretoria da FEESP permissão para que 
alguns médiuns acompanhassem o trabalho lá realizado.

A solicitação foi aceita e, no dia 27 de março de 1995, 
Janete Ortiz Bortolotti, Alaciel Valentim e Sebastião 
Ribeiro foram recepcionados pelo irmão Wlademir Lisso, 
na época, dirigente do Grupo de Atendimento aos Por-
tadores do Vírus HIV/AIDS e Dependentes Químicos da 
FEESP, que explicou todo trâmite do atendimento.

Foi apresentado relatório ao irmão Humberto, que teve 
a certeza que estávamos no caminho certo para o atendi-
mento aos assistidos, nesse novo grupo de trabalho da Casa. 

Para isso, foi designado um recepcionista na porta de 
entrada da Instituição; outro recepcionista, interno, para re-
gistrar os dados do assistido, o qual era encaminhado para 
conversar com uma psicóloga. Em seguida, após a leitura 
de mensagem evangélica, o assistido era encaminhado 
para receber a assistência espiritual, através do passe e, 
depois, o passe específico de tratamento. Todos eram 
recebidos com um abraço fraterno. O acompanhante 
também recebia a assistência espiritual.

Sempre foi informado, aos assistidos, que o atendimento 
espiritual pelo grupo, não dispensava o tratamento médico.

Na assistência espiritual, era percebida, pelos médiuns, 
a atuação de Dr. Bezerra de Menezes, André Luiz e todos 
os benfeitores espirituais amigos, e tínhamos a certeza que 
muito contribuíamos para aliviar as dores e o sofrimento 
dos irmãos que nos procuravam, fortalecendo-os para que 
continuassem em busca de um futuro de paz, fraternidade 
e amor, como nos exortou o Mestre Jesus.

Nas reuniões públicas e no plantão de informações era 
informado que às quintas-feiras não havia atendimento 
para o público em geral. Com esta medida, a Instituição 
desejava dar amplo acolhimento e permitir que os assis-
tidos viessem a nossa Casa, sem constrangimento.

Desde o primeiro atendimento, podíamos observar no 
semblante e na conversa dos assistidos, a expressão de es-
perança, a relação de cordialidade que contribuía para uma 
melhora. Era muito gratificante participar desse trabalho.

Em 1995, no primeiro dia, compareceram 15 mé-
diuns, entre eles uma psicóloga, alguns recém-saídos 
do Curso de Educação e Treinamento Mediúnico, outros 
já tarefeiros de outros grupos espirituais. 

A partir de 1996, o governo brasileiro passou a dar tra-
tamento gratuito aos doentes com AIDS e aos portadores 
do vírus HIV. Com esta medida, a fase terrível da doença 
e de desencarnes, foi amenizada e as pessoas infectadas 

passaram a ter tratamento específico com os “coquetéis 
de drogas anti-retrovirais”, que lhes permitiu ter uma 
sobrevida com mais qualidade e saúde.

Em 2005, o comparecimento de assistidos foi se 
tornando reduzido. No mês de agosto, atendemos 13 
pessoas. Em virtude dessa redução, a “A Luz Divina” 
sentiu a necessidade de rever o trabalho do grupo. 

Em 2006, o então presidente Humberto Rigon tomou 
a decisão e transformou o Grupo de Atendimento aos 
Portadores de HIV/AIDS, em Grupo de Vibrações “André 
Luiz”, que passou a dar assistência espiritual através de 
vibrações para todas as pessoas enfermas, mais especi-
ficamente para aqueles casos urgentes que não podiam 
esperar pelo atendimentono Grupo de Radiação, aos sá-
bados. Então, todos os pedidos apresentados nas Reu-
niões Espirituais Públicas, de segundas-feiras, quar-
tas-feiras e sábados, após as reuniões,passaram a ser en-
caminhados para o Grupo de Vibrações, na quinta-feira. 

A partir de então e até hoje, quando o assistido se identi-
fica portador do vírus HIV/AIDS, no “Atendimento Fraterno”, 
é encaminhado para tratamento nos vários grupos da Casa.

Em agosto de 1997, o grupo se compunha de 17 tra-
balhadores e entre eles estavam duas psicólogas, que 
se dedicavam ao atendimento individual daqueles que 
assim o desejassem. 

Atualmente, o grupo é composto por 12 médiuns, 
tendo como dirigente Fernando T. Santos.

Em 2015, foram atendidos 430 pedidos de portado-
res do vírus HIV; 1.322 pedidos de outras enfermidades; 
perfazendo um total de 1.752 pedidos de vibrações, 
sempre às quintas feiras, das 20h às 21h.

HIV é a sigla em inglês do Vírus da Imunodeficiência Humana, causador da 
AIDS. Ataca o sistema imunológico, responsável por defender o organismo de 
doenças. As células mais atingidas são os linfócitos T CD4+.  A AIDS é o estágio 
mais avançado da doença, também chamada de Síndrome da Imunodefi-
ciência Adquirida. Como este vírus ataca as células de defesa do nosso corpo, 
o organismo fica mais vulnerável a diversas doenças, de um simples resfriado 
a infecções mais graves, como tuberculose ou câncer. O próprio tratamento 
dessas doenças fica prejudicado.  Até o começo da década de 1990, a AIDS 
era considerada uma doença que levava à morte em um prazo relativamente 
curto. Porém, com o surgimento do coquetel (combinação de medicamentos 
responsáveis pelo atual tratamento de pacientes HIV positivo) as pessoas 
infectadas passaram a viver mais. Esse coquetel é capaz de manter a carga viral 
do sangue baixa, o que diminui os danos causados pelo HIV no organismo e 
aumenta o tempo de vida da pessoa infectada.  (Portal da Saúde-SUS)



12

Maria Abadia de Freitas - 
Na década de 1970 já estava 

na “A Luz Divina”. Em 1974, foi 
a primeira dirigente do Grupo 

de Passes “Scheilla”. 
Exerceu a mediunidade 

com firmeza e dedicação. 

Bernardino Garcia 
- Trabalhador dedicado no 

Ambulatório Médico por mais 
de 30 anos. Fazia muito mais, 

auxiliava nas Campanhas, 
especialmente na de Natal.

Campanha de Inverno - Entrega festiva 
para 200 famílias, em 26/06/1993.

Festa no “Dia das Crianças”, 
em 12 de outubro.

O Grupo de Jovens, da Área 
de Ensino, participando 

da “VII Feira do Livro Espírita”, 
em 12 de outubro.

Profa. Heloisa Pires, no V Simpósio Espírita, na 
reunião espiritual pública em 27/04/1991.

Geraldo Alfredo da Silva 
- Médium e trabalhador 
incansável. Membro da 
valorosa ex-Guarda Civil 

de São Paulo, atual 
Polícia Militar. 

Foi diretor de patrimônio 
na “A Luz Divina”. 

Sorridente, na 
Campanha de Natal. João Nunes Maia e equipe na 

“A Luz Divina”, em 28/08/1991.

Dr. Djalma Rubens Lofrano, no 
V Simpósio Espírita, na reunião 

espiritual pública em 03/04/1991.

1991

Grupo de Jovens, da Área de Ensino, 
nas festividades do “Dia dos Pais”. 

Therezinha de Jesus Viotti da Silva, 
na reunião espiritual pública, na 
“A Luz Divina”. Ela foi presidente 

do Núcleo Espírita “Segue a Jesus”.

1992

1993

1995
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O médium 
Carlos Antônio Baccelli,
 no 40º aniversário da 

“A Luz Divina”, 
quando recebeu a 

mensagem 
“Salve Luz”, enviada 

pelo Espírito 
Eurícledes Formiga, 

em  06/07/1996.

Dr. Manoel de Aquino 
Resende e esposa, Profª 
Darcy Soares Resende, 
da Casa do Caminho, 
de Ibiúna, SP, no 40º 

aniversário da 
“A Luz Divina”, 

em 07 /09/1996.

1996

Campanha de Inverno - Na entrada da Instituição, 
o povo aguarda a entrega festiva para 300 famílias, 

em 13 de junho.

Campanha de Inverno – Distribuição interna. 
À direita, Joel Sanches, diretor da Área Assistencial, 
e Décio Luiz Rigon, diretor, comandam a entrega.

Pró-Nordeste - Campanha feita pela 
“A Luz Divina” e a primeira remessa 
de alimentos enviados à cidade de 

Palhano, Ceará, em 18/05/1998.

Pró-Nordeste -  Joel Sanches, diretor da 
Área Assistencial (1º em pé, à direita) no 
Centro Espírita “Grão de Mostarda”, em 
Fortaleza, CE, que auxiliou na entrega.

Grupo da Fraternidade - 
Reunião dos médiuns da  

“A Luz Divina”, em dezembro.

Divaldo Pereira Franco em visita 
honrosa aos festejos do 43º aniversário 

da “A Luz Divina”, em 1º de setembro.

Humberto J. Rigon, presidente, 
no 43º aniversário de fundação da 
“A Luz Divina”, em 1º de setembro.

Campanha de Natal - Preparação das 
cestas de alimentos. Humberto Rigon 

trabalhou ativamente junto 
com voluntários.

Campanha de Natal - Dia festivo de entrega. 
A entrada das pessoas comandada pelo 

saudoso irmão Osvaldo Luzzi.

Pró-Nordeste - A chegada 
dos alimentos em Palhano, CE.

1999

1997

1998

1999

1998
1998
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Na década de 1990, a Insti-
tuição começou a receber 
pessoas, com históricos 

recorrentes relacionados à depen-
dência química, como o álcool, o 
tabaco e outras drogas.    

Paralelamente, no Grupo de 
Doutrinação, foram aumentando, 
gradativamente, as manifestações 
dos Espíritos desencarnados em 
consequência das drogas, procu-
rando auxílio e socorro espiritual.

Humberto Rigon observou, 
também, várias pessoas solicitando 
orientação, com o mesmo proble-
ma e, ainda que de forma em-
brionária, decidiu que as pessoas 
precisavam ser acolhidas.  

Ele recebeu, mediunicamente, a 
informação que deveria ser criado um grupo específico para 
o atendimento aos irmãos envolvidos com drogas, e auxílio 
aos seus familiares, oferecendo assistência espiritual e apoio 
psicológico.

Em março de 1994, sob a coordenação do irmão Vla-
dimir Boniconte, foi iniciado o trabalho de atendimento e 
tratamento aos dependentes químicos e familiares, ou pes-
soas próximas ao assistido, de forma gratuita e sigilosa, às 
terças-feiras, pelo grupo composto de médiuns e psicólo-
gas, denominado “Grupo Manoel Philomeno de Miranda”. 

Manoel Philomeno de Miranda nasceu em Salvador, 
Bahia, em 1876. Foi um dedicado divulgador do Espiri-
tismo, excelente doutrinador e profundo estudioso. De-
sencarnou em 1942. Desde a década de 1970, através da 
psicografia do médium Divaldo Pereira Franco, este Es-
pírito tem trazido enorme esclarecimento técnico sobre 
os casos de obsessão e desobsessão.

Em 1995, diante de desafios iniciais para compor e 
harmonizar o grupo, o irmão Vladimir levou ao conheci-
mento do irmão Humberto, que orientou:

“Este é um grupo de desobsessão e, para tanto, deve 
haver médiuns de psicofonia, doutrinação e sustentação. 
Este ”desconforto” é o envolvimento espiritual natural de 
um grupo de desobsessão. Para o trabalho, devemos ter 
duas salas de atendimento: uma deverá aplicar o passe de 
harmonização para os familiares e dependentes e na outra 
sala de desobsessão, apenas aos dependentes.”  

O tratamento é realizado em grupo, através de infor-
mação, esclarecimentos, passes espirituais específicos, 
água magnetizada e apoio psicológico para o depen-
dente químico e seus familiares. Para atendimento indi-
vidual é realizado agendamento. 

Em 2000, assumiu a direção do Grupo, o irmão William 
Aude Correia da Silva e a sub-dirigente, psicóloga e mé-
dium, Suely Ignácio dos Santos, que permanecem até os 
dias de hoje.  William foi orientado pelo irmão Humberto: 
“Faça o que deve ser feito, com firmeza, segurança e com 
amor. Jesus e Kardec são os exemplos“. 

O nosso modelo e guia é Jesus. 
A Doutrina Espírita ilumina com seus 
ensinamentos, o apoio psicológico 
profissional e as conversas em gru-
po e individual são emocionantes, 
mas, principalmente, transformado-
ras, repletas de autodescobrimento, 
consolo e acolhimento mas, acima 
de tudo, repletas de muito amor e 
respeito ao indivíduo.       

A partir de 2012, anualmente 
acontece a “Semana de Prevenção e 
Reflexão sobre Drogas”, com pales-
tras abertas ao público, oferecendo 
esclarecimento sobre essa proble-
mática, e principalmente, orientan-
do como buscar ajuda.

Foi convencionado com a direção 
da Instituição e com os frequentado-

res, por questão de sigilo, que os nomes das pessoas assisti-
das nunca serão divulgados ou utilizados para nenhum fim.

O tratamento espiritual não dispensa o tratamento clí-
nico, que deve ser realizado por profissional especializado. 
O Grupo indica vários locais, após ampla e profunda pesqui-
sa sobre o histórico dos locais e seus profissionais.

Qualquer pessoa que seja usuária de álcool, tabaco e 
outras drogas pode participar do tratamento no Grupo 
MPM da “A Luz Divina” e também, qualquer pessoa que 
tenha algum vínculo com o dependente químico.

Para participar basta dirigir-se, diretamente, ao 
Grupo Manoel Philomeno de Miranda, todas as ter-
ças-feiras, das 19h30 às 21h30.  A recepção começa às 
18h30. A partir das 20h15, a porta de entrada da Insti-
tuição é fechada. Não é necessário passar pelo Setor 
de Atendimento Fraterno. 

Nos primeiros dez anos (1994-2004), uma média 
de 15 pessoas foram assistidas, em cada dia de atendi-
mento. Atualmente, a média é de  40 pessoas.  

Em 2015, foram assistidos 765 dependentes e 672 
familiares. 

Atualmente, a equipe se compõe de 25 trabalha-
dores voluntários. 

Que a paz do Mestre Jesus abençoe a todos os abnega-
dos irmãos que vieram antes de nós e deram seu suor para 
construção desta abençoada Casa. Nosso mais profundo 
agradecimento e nossos parabéns pelos 60 anos! 
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Em janeiro de 1996, alunos do 5º ano de Comple-
mentação do Curso de Educação e Treinamento 
Mediúnico formaram um grupo para entrega 

de lanches aos moradores em situação de rua. 
O grupo iniciou a confecção dos lanches na resi-

dência cedida pela Sra. Elizabeth, na Vila Madalena. 
A entrega dos lanches era realizada às sexta feiras. 

Naquela época, participavam do grupo: Heloisa, 
Wagner, Maria do Carmo, Beatriz, Dilma, Scyla, Alcides, 
Antônio (Toninho), Masenclever, Carmem, Luiz Eduardo, 
Nilce Bárbara (Babi), Raydora, Sonia, Tânia, Mílton e Élcio. 

Em abril de 1996, Humberto Rigon, então Presiden-
te da Instituição Beneficente “A Luz Divina” abraçou este 
trabalho e convidou o grupo de voluntários para fazer 
parte da Casa, o que foi aceito por todos.

“Aura Celeste” foi lembrada para ser a Mentora espi-
ritual do Grupo Socorrista, tendo suas palavras inscritas 
na história da sua dedicada vida como mãe e educadora: 
“Ser mãe de órfãos, graça do céu que não trocaria por todo 
ouro e todas as grandezas do mundo”.

“Aura Celeste” é o pseudônimo de Adelaide 
Augusta Câmara. Nasceu na cidade de Natal, Rio 
Grande do Norte, em 11 de janeiro de 1874. Era mili-
tante da religião Protestante. Em 1898, no Rio de Ja-
neiro, surgem as primeiras manifestações mediúnicas 
e começa seu trabalho de psicografia sob a orientação 
de Dr. Bezerra de Menezes, então presidente da FEB. 
Assombrou a todos receitando medicamentos com tal 
exatidão que seu nome irradiou-se pelo país. Dr. 
Joaquim Murtinho era o médico espiritual que, por 
seu intermédio, começou a trabalhar na cura dos enfer-
mos e necessitados, diagnosticando e curando a todos 
que lhe batiam à porta. Adelaide foi médium de psico-
fonia, vidência, psicografia, curador e intuitiva. Possuía 
a faculdade de bilocação. Poetisa, conferencista e edu-
cadora. Em 1924, passou a dedicar-se às crianças órfãs 
e à velhice desamparada. Desencarnou na cidade do 
Rio de Janeiro, em 24 de outubro de 1944.

Em março de 1997, “A Luz Divina” disponibilizou local 
adequado, em sede própria, na Rua Antônio Knittel, 57 
(travessa da Av. Horácio Lafer), a 50 metros de sua sede 
principal, para a preparação dos lanches, de acordo com 
as normas sanitárias, assumiu o custeio dos alimentos 
distribuídos e disponibilizou utensílios e equipamentos 
para atuação do grupo. 

O irmão Humberto formou uma equipe de cinco 
pessoas para coordenar o trabalho. Foram elas: Heloísa, 
Beth, Wagner, Beatriz e Maria do Carmo. Heloísa Mara de 
Campos Travassos passou a dividir com Wagner Valente 
de Oliveira, a coordenação geral.

Nessa nova fase, o Grupo Socorrista “Aura Celeste”, 
passou a levar alimentos aos moradores em situação de 
rua, todas as noites, de segunda a sexta-feira. 

Em dezembro de 2000, recebemos a mensagem de 
“um Espírito protetor” que orientou sobre um novo pla-
nejamento para evitar o desperdício, a qualquer custo, 
não só de bens materiais, mas de energia e de boa von-
tade dos nossos irmãos voluntários. Fizemos a primeira 
mudança do trajeto Sumaré / Agua Branca / Praça 
Marechal para a Rua Marconi.

Em 2002, a entrega estava concentrada na Rua Mar-
coni, próximo à Praça da Republica. Contudo, ações do 
Governo Estadual, junto a focos de tráfico de drogas e 
outros marginais localizados em bairros vizinhos, fize-
ram  que houvesse grande mistura de pessoas alheias as 
pessoas moradoras em situação de rua. 

Em 28 de novembro de 2002, recebemos uma men-
sagem de Rodrigo, “um Espírito protetor”, para relem-
brar-nos que nem tudo seriam flores, que não faltariam 
lugares onde poderíamos prestar auxílio, que a seu tem-
po, acharíamos outros locais e o importante era não des-
motivar o pessoal, mantendo o Grupo unido e operoso. 
Então, mudamos a entrega para a Praça do Patriarca.

Em 2004, a Prefeitura Municipal de São Paulo mudou 
a sua Sede para a Praça Patriarca. Então, o poder muni-
cipal fez pressão sobre os moradores de rua, para que 
saíssem do local. Os voluntários do Grupo “Aura Celeste” 
acompanharam os assistidos.
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Em 2005, houve um acordo entre a Prefeitura Muni-
cipal de São Paulo e a União Européia e esta entidade in-
ternacional, destinou a verba de  R$ 45 milhões, em cinco 
anos, para financiamento do “Projeto Inclusão Sociais 
Urbanos”, amparando a população vulnerável da região 
central da capital de São Paulo.

Observamos e acompanhamos o trâmite de papéis, con-
tratações de escritórios especializados, cadastros e uma forte 
influência da Prefeitura de São Paulo, em tentar controlar as 
Instituições Beneficentes que auxiliavam os moradores de rua.

Em 2006, assumiu a coordenação geral do Grupo, o irmão 
Eduardo Augusto de Almeida, que já participava dos traba-
lhos voluntários desde o ano 2000.

No mês de maio de 2006, São 
Paulo foi atacado por uma facção 
criminosa, conforme noticiado 
amplamente nos meios de comu-
nicação. O Grupo Socorrista “Aura 
Celeste”, por seu coordenador e vo-
luntários, achou por bem suspen-
der uma entrega de segunda-feira 
para analisar a situação. O Grupo 
continuou saindo todos os outros 
dias da semana, sem qualquer tipo 
de ocorrência que pusesse em ris-
co a segurança dos voluntários. 

Em setembro de 2006, houve 
um “rapa” aos moradores de rua, 
principalmente, na área do Correio 
Central. Quase todas as noites, um 
caminhão passava e retirava todos 
os pertences dos moradores e, se 
mesmo assim, eles não saíssem, um 
caminhão-pipa jogava água, forçan-
do a saída dessas criaturas das ruas. 

Em 2010, iniciamos uma campa-
nha para captação de recursos, acei-
tando doações dos próprios voluntá-
rios e por intermédio deles, obtendo 
ajuda de terceiros, para a manutenção 
dos trabalhos do grupo.

No primeiro semestre de 2012, a 
Secretaria Municipal de Segurança Urbana tentou proibir 
a distribuição de alimentos por Instituições de Caridade, e 
aquelas que insistissem em oferecer alimentos, em via pu-
blica, para a população de rua, foram ameaçadas de serem 
“enquadradas administrativa e criminalmente”. Este proce-
dimento, felizmente, foi desautorizado pelo Prefeito de São 
Paulo, após a repercussão negativa na sociedade, mas, essa 
medida continuou a criar dificuldades ao trabalho caritati-
vo, até o final de 2012.

Em 2015, os contratempos diminuíram, mas ainda 
existem preconceitos, principalmente, por parte da Pre-
feitura Municipal. 

Atualmente a entrega é no Largo São Francisco e 
quando há algum tipo de dúvida quanto a uma entre-
ga satisfatória neste local, os voluntários são orientados 
pelo coordenador a percorrerem, a pé ou de carro, di-
versas ruas, em busca dos assistidos, dependendo da 
movimentação deles nas adjacências.

Houve um aumento dos moradores em situação de rua, 
tanto de adultos como de crianças. Hoje, é muito mais comum 

encontrarmos famílias inteiras morando em situação de rua, e 
a isto, juntam-se os diversos movimentos dos “sem teto”.

O grupo de voluntários da “A Luz Divina” trabalha em 
duas etapas: 

- a equipe que prepara os lanches, composta por 5 
grupos e cada grupo tem 6 voluntários. O compromisso 
de cada grupo é de apenas uma vez por semana, na Sede 
do Grupo, no horário das 17h às 19h;

- a equipe que entrega nas ruas, é composta de 20 
equipes e cada equipe com 6 voluntários. Cada grupo tra-
balha um dia do mês, com saída às 20h30 e retorno por 
volta das 22h30, aproximadamente. No final, esta equi-

pe se responsabiliza pela limpeza, 
mantendo o local, na Sede do Gru-
po, preparado para o dia seguinte.

Cada equipe tem sua caracte-
rística própria de trabalho, mas o 
padrão de atendimento aos mo-
radores de rua é sempre o mesmo, 
entregando os lanches e o achoco-
latado, em nome da “A Luz Divina”. 
Nada impede a espontaneidade 
do voluntário junto aos assistidos, 
e cada um o faz pelo seu próprio 
modo de ser.

Em 2006, foram atendidas 
39.163 pessoas em situação de mo-
radores de rua. Nos anos seguintes, 
o número atendido foi crescente. 
Em 2015, foram atendidas 46.017 
pessoas, com a distribuição de 
92.904 pães e 41.662 embalagens 
de achocolatado de 200 ml cada.

No início dos trabalhos diários, 
o grupo de preparação e o grupo 
de entrega, se preparam espiritual-
mente, com a leitura de mensagem 
de Emmanuel, relacionada ao Evan-
gelho, comentário e oração, bem 
como, no término dos trabalhos, 
com oração de agradecimento.

A equipe de voluntários, du-
rante o ano, varia em torno de 150 a 180 pessoas.

O relatório diário é preenchido pelos dirigentes de 
cada grupo de preparação e entrega, e a troca de infor-
mações é feita pessoalmente nas quartas-feiras e sábados, 
com o coordenador geral. Diariamente, a comunicação é 
feita através de e-mails, torpedos, WhatsApp.

Os coordenadores têm a preocupação em manter o 
grupo com a sensação do dever cumprido e satisfeito em 
suas realizações e utilidade do trabalho deles.

Todos os voluntários inscritos, previamente, seguem as 
normas da Instituição Beneficente “A Luz Divina”. Os novos 
interessados devem inscrever-se com o coordenador do 
grupo, Eduardo Augusto de Almeida, na Avenida Horácio 
Lafer, 720, Itaim Bibi, São Paulo, SP.

Muitos voluntários quando vêm fazer a entrevista para 
participar do Grupo Socorrista “Aura Celeste” fazem diver-
sas perguntas e demonstram algum tipo de sentimento 
negativo ou positivo. Quando perguntam ao coordenador: 

“Para trabalhar no Grupo precisa ter coragem?” 
 A resposta que recebem é: “Não. Só precisa ter Amor!”



No dia 25 de junho de 2016, das 11h às 20 
horas, foi realizada a tradicional Festa 
Junina, na “Casa Luz”, em homenagem 

ao querido Pai João, um dos mentores espirituais 
da Instituição Beneficente “A Luz Divina”.

Não faltou diversão para as crianças e adultos, 
com as barracas “Boca de Palhaço”, “Pescaria”,  “Jogo 
de Argolas” e o que atraiu a criançada foi a “cama 
elástica para o pula-pula”, acompanhada dos pais e 
monitorada por voluntários. Teve também o “Ateliê” 
com as expositoras da Evangelização Infantil onde as 
crianças puderam fazer arte, recortar, colar, pintar e 
mais uma vez, foi um sucesso! E não faltou o “Correio 
Elegante” entregando os bilhetinhos. 

Pra comer e se deliciar teve “pernil, carne louca, 
churrasquinho, sanduíches variados, doces típicos, 
bolos e até a “barraca da Pipoca”! Pra beber  “chá 
quentão”, refrigerante e água. 

Ao longo do dia, registramos mais de 1.400 
pessoas e foram realizados vários sorteios com a 
distribuição de prêmios.

Maria Heloisa Almeida Contrucci, aluna do Curso 
Mediúnico, convite nº 2291, ganhou a TV Samsung 
Smart Full HD 43’.  Francisco R. Ciuffo, convite nº 0378, 
ganhou o Tablet Samsung . 

Agradecemos a todos que colaboraram com 
doações de prendas, alimentos e participaram 
para o sucesso da Festa no Arraiá, que contou 
com o empenho, dedicação e alegria de todos. 

A arrecadação total foi revertida para as obras 
assistenciais da “A Luz Divina”.

Ano que vem tem mais! Contamos com a sua 
presença. Até lá!
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No dia 18 de junho de 2016, foi realizada a en-
trega da Campanha de Inverno, atendendo 
as famílias previamente cadastradas. Foram 

recepcionadas 288 famílias, abrangendo 724 crianças e 
658 adultos. Cada criança recebeu um conjunto de mo-
leton, e as famílias receberam um total de 722 cobertores 
de casal, 83 cobertores de solteiro e 19 mantas.

Até 30 de junho, foram atendidas, também 5 Entida-
des congêneres que receberam 230 cobertores de casal, 
solteiro e mantas.

Como em todos os anos, o encontro com as famílias 
carentes possibilitou a vivência fraterna e a prática da 
caridade material que, segundo Allan Kardec, é a forma 
mais fácil de doarmos amor.

Agradecemos aos frequentadores, alunos dos nossos 
Cursos, médiuns, dirigentes e diretores que participaram 
efetivamente da Campanha que permitiu amenizar o 
inverno dos nossos assistidos, enquanto que os nossos 
corações também foram aquecidos.

Uma de suas 
encarnações 
d e u - s e  n a 

Itália, pertencendo a 
uma das famílias mais 
perigosa e nefasta da 
história, os Bórgias, os 
quais amargaram, na 
Espiritualidade, os es-
cândalos e orgias da 
vida napolitana. 

Brogotá comparti-
lhava dessa vida de er-
ros, mas também par-
ticipava das atividades 
artísticas e era grande 

apreciador de música. Foi desse núcleo de erros, de 
maldades, que Brogotá foi arrebatado para a Espi-
ritualidade.

Reencarnou no Brasil, mais precisamente na foz 
do rio Amazonas, como índio. 

Adulto, de porte elevado e forte, conseguiu reunir 
as tribos, ensinando as estratégias da mata e man-
tinha a união de todos, orientando-os como extrair, 
no bater da madeira, o compasso da música. 

Em julho de 1836, Brogotá reencarnou em Cam-
pinas, em São Paulo, com o nome de Antônio Carlos 
Gomes, filho de modesto músico, Manuel José 
Gomes, que lhe deu, juntamente com seus irmãos, 
as primeiras noções de música.

Tendo demonstrado seus dotes para a música, 
em São Paulo e no Rio, onde a Condessa de Barral 
apresentou-o ao imperador Pedro II, o qual, anos 
após agraciou Carlos Gomes com o Hábito de Cava-
leiro da Ordem da Rosa.

Custeado por D. Pedro II, Carlos Gomes partiu para 
a Europa em 1863 e, na cidade de Milão, na Itália, onde 
estivera em vidas passadas, obteve com distinção o 
diploma de Maestro-Compositor em 1866.

As suas composições musicais falam-nos de suas 
origens. Entre tantas, citamos: Il Cantico dei Cantici,  
Fosca, Lo Schiavo (O Escravo) e o Guarani.

Desencarnou em Belém do Pará em 16/09/1896, 
às 20h20.

Na Espiritualidade, atua na Legião dos Índios 
em favor dos encarnados, auxiliando nas tarefas de 
cunho material e, pela sua humildade, desejou ser 
conhecido simplesmente como Pai Brogotá, o que 
só ocorre com os grandes vultos que se dedicam em 
proporcionar o bem-estar da humanidade.

Bem antes da fundação da “A Luz Divina”, Rubens Waldemar Rigon foi informado 
de que seus mentores espirituais eram dois índios e um preto velho: Brogotá, Itajubá 
e Pai João, respectivamente. Essas três entidades estavam especialmente envolvidas 
com o jovem médium e com a fundação da nossa Casa de caridade.

O pouco que 
se sabe de 
I t a j u b á 

é que nascera em 
Portugal, onde traba-
lhava nos rios e nas 
matas. Reencarnou no 
Brasil, na fronteira en-
tre São Paulo e Minas 
Gerais. Seus pais eram 
índios e como tal foi 
criado. Dedicava-se 
a lidar com plantas. 
Daí o seu interesse, 
na Espiritualidade, 
em indicar aos en-
carnados enfermos 
medicamentos fito-
terápicos.

É conhecido entre os encarnados pelo mesmo 
nome que recebeu como índio: Itajubá. O significa-
do do nome Itajubá é  “Água que cai das pedras”.

O que se sabe é 
que Pai João, 
em uma de 

suas encarnações pas-
sadas, nasceu na Euro-
pa, mais precisamente 
na França. Era formado 
em Medicina e con-
vivia com os nobres 
de sua época. Exercia 
com muito amor a sua 
profissão.

A última reencar-
nação conhecida foi 
na África, de onde foi 
arrebatado e enviado 
ao Brasil, tendo vivi-

do em Ilhéus, na Bahia, como escravo.
Procurou sempre auxiliar seus companheiros que 

viviam na mesma situação, diminuindo suas dores com 
ervas e palavras consoladoras de esperança e otimismo.

Na Espiritualidade, continua, sempre com ale-
gria, a ajudar os que lá chegam, além de dispensar 
uma atenção especial, principalmente nos assuntos 
de ordem material, quando evocado. Por isso, o 
Preto Velho, nome que usa humildemente, é cha-
mado Pai João da Caridade.
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Desde o homem pré-histórico, os indivíduos já conheciam al-
gumas folhas ou frutos que eram capazes de causar sensações 
diferentes no organismo, por vezes aliviando o stress. Poste-

riormente, descobriram um estado alterado da mente, com alucinações.
No século passado, muitos medicamentos foram vendidos com be-

bida alcoólica embutida ou substâncias químicas mais fortes para sanar 
a dor ou outros usos, auxiliando a criar um número enorme de pessoas 
dependentes da droga.

O abuso de álcool era visto como um vício moral e de responsabili-
dade do indivíduo. Mas isto não eximia a responsabilidade da sociedade 
em ter que recuperar o alcoólico. 

O grupo “Alcoólicos Anônimos”, com base espiritual, sem filiação 
religiosa, é o mais conhecido. Tem cerca de 5 a 7 milhões de membros 
no mundo todo. Não requer que o dependente tenha um credo religioso. 

Assim que a abstinência se inicia, o envolvimento religioso ou es-
piritual contribui na recuperação do dependente. Quanto mais firme e 
positiva for a religiosidade desde a infância, mais forte é a recuperação. 

Manoel Philomeno de Miranda, no livro “Nas Fronteiras da Loucura” 
diz: “O homem moderno cresceu na horizontal da inteligência sem desen-

volver a vertical do sentimento elevado. Não resiste às pressões, desequi-
libra-se e foge na busca de de drogas alucinógenas de natureza tóxica...” 

O que fazer para combater a dependência química?
Joanna de Ângelis diz: “A educação moral à luz do Evangelho sem 

disfarces nem distorções; as disciplinas morais desde cedo; a vigilância 
carinhosa dos pais e mestres cautelosos; a assistência social e médica cons-
tituem antídotos eficazes para o problema dos tóxicos - autoflagelo que 
a Humanidade está sofrendo, por haver trocado os valores reais do amor 
e da verdade pelos comportamentos insensatos na frivolidade.” (Divaldo 
Franco, em  “Após a tempestade”)

A Espiritualidade trabalha em benefício daqueles que atravessam 
esta dolorosa situação, mas sem a nossa colaboração todos os esforços 
dos Espíritos superiores são nulos. 

A sociedade terá muito a ganhar se cientistas e outros profissionais 
que trabalham com dependência química levarem a sério a Religião e a 
Espiritualidade. 

Se valorizarmos o poder destas forças para apoiar a prevenção e o 
tratamento, será possível desenvolver novos e poderosos caminhos para 
reduzir o sofrimento causado pelo uso e abuso de drogas.

Emmanuel nos alerta, em mensagem do livro “Segue-me!”, 
sobre a nossa invigilância e a necessidade da preparação que 
devemos ter quando vamos à Casa Espírita para receber a as-

sistência física e espiritual, através dos passes. 
Inicialmente, somos convidados a realizar uma higienização de nossos pen-

samentos, fazer uma alimentação leve, não ingerir bebida alcoólica, não fumar, 
para chegarmos a “câmara de passe” melhores dispostos para a troca de energias.  

Devemos nos preparar na sala de espera, elevando nossos pensamen-
tos, fazendo uma prece, para estarmos relaxados e em melhores condições 
para recebermos nosso tratamento.

A partir de 1965, “A Luz Divina” passou a adotar a assistência espiri-
tual padronizada na Federação Espírita do Estado de São Paulo. Após o 
“Atendimento Fraterno”, o assistido recebe indicações de acordo com a sua 
necessidade. A assistência espiritual se classifica em passe espiritual, sendo 
proporcionado pelas entidades espirituais através do médium; passe mag-
nético pela transmissão de energia do próprio médium. 

Em nossa Instituição temos o Passe Extra (PE), destinado aos assistidos 

e aos médiuns como preparação, mantendo-se a harmonia do ambiente. 
Os assistidos não precisam passar pelo “Atendimento Fraterno”.

O Passe magnético é chamado de Pasteur 1 (P1) e Pasteur 2 (P2). O 
P1 se destina ao tratamento de perturbações de caráter material. O P2 é 
destinado em caso de perturbações espirituais.  

O Pasteur 4 (P4) é destinado para as crianças de até 9 anos de idade e se sub-
divide em P4a, indicado para doenças físicas, como epidêmicas próprias da idade, 
poluição e desnutrição. O P4b é indicado para perturbações espirituais, como as de-
correntes de infestações de ambiente, encarnações completivas e razões cármicas.

O Choque Anímico (C.A.) é a doutrinação intensa de espíritos perturba-
dores através de vibrações que agem como um jato de luz em seus corações.  

O passe no Grupo Scheilla complementa os tratamentos denominados 
P1, P2 e C.A. A cromoterapia usa uma sequência de cores para uso terapêu-
tico, projetada mentalmente pelos médiuns, dirigida aos órgãos do corpo 
físico e ao corpo espiritual, de acordo com a necessidade de cada assistido. 

Na palestra de 28 de abril de 2016, completou-se a explicação sobre os 
tratamentos espirituais em nossa Instituição.
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Inicialmente, precisamos firmar as seguintes premissas 
importantes:

Você crê em Deus? Acredita que Deus é bom? Acredita 
que Deus é justo? Nada acontece conosco sem a permissão 
dele? Acredita que, pela bondade Divina, recebemos sempre 
aquilo que merecemos?

Se acreditarmos nisso, entenderemos que tudo o que nos 
acontece foge, e muito, da definição de Deus para aquilo que 
ocorre conosco, em determinados momentos.

A manifestação de doenças pode ser consequência das 
atitudes, dos vícios ou dos comportamentos adquiridos 
durante a presente existência ou adquiridos em existências 
anteriores. 

O veículo das manifestações de doenças é o próprio corpo e, 
quando adquiridas durante existências passadas, será sempre 
o perispírito.

No livro Obras Póstumas, em “Manifestações dos Espíritos”, 
item 9, nos diz: “Os Espíritos têm um corpo fluídico, a que se 
dá o nome de perispírito. Sua  substância é haurida do fluido 
universal ou cósmico, que o forma e alimenta, como o ar forma 
e alimenta o corpo material do homem.

 O perispírito é o elo da manifestação da vontade do 
Espírito sobre o corpo e também o veículo de registro de 

todas as manifestações do Espírito, positivas ou negativas. 
Isso acontece de forma rápida.  

Nos momentos de indisciplina, o homem mobiliza e atrai 
fluidos primários e grosseiros, os quais se convertem em resí-
duos densos, tóxicos que se acumulam no perispírito formando 
manchas e placas que aderem à sua superfície, comprometen-
do seu funcionamento.

Por meio da mudança de atitudes mentais e elevação mo-
ral, conseguiremos interferir na doença, diminuindo ou até evi-
tando a sua manifestação. Se o perispírito se livrar das energias 
deletérias, durante a encarnação, a manifestação da doença 
será mais branda. 

Por outro lado, se o perispírito só conseguir se livrar da soma 
das energias deletérias em encarnações futuras, a origem da 
doença denominada “cármica” será mais severa.  Quanto mais 
tempo levarmos para limpar nosso perispírito, potencializare-
mos a manifestação de retorno através da doença.

As doenças mais agressivas têm origem cármica e, entre 
elas se encontra o câncer. Graças à bondade de Deus, atual-
mente os avanços da medicina faz com que haja uma signifi-
cativa diminuição na incidência dessa doença.

Cuidemos dos nossos pensamentos e das nossas palavras, 
o restante acontecerá naturalmente.

A homeopatia é uma terapia espírita ou nasceu do 
Espiritismo?

O  Espiritismo veio, aproximadamente, 40 anos 
depois da Homeopatia. Mas, ambos têm íntima relação e se 
completam.

A homeopatia é uma terapia com pouco mais de 200 anos. 
No Brasil, foi reconhecida em 1980.    

Na Homeopatia, temos a alma do medicamento, o seu 
componente energético, liberado a partir de um processo de 
diluições e dinamização que os médicos escrevem. Este medi-
camento, que é imaterial, vai atuar diretamente nos desajustes 
perispirituais e irá refletir no corpo físico. 

Citamos três vidas, possivelmente do mesmo Espírito. 
Algumas correntes de médicos espíritas acreditam que são 
encarnações do mesmo Espírito.

Hipócrates, o pai da medicina ocidental. Nasceu na Ilha de 
Cós, na Grécia antiga, em 460 a.C. e faleceu em 377 anos a.C. 

As contribuições de Hipócrates, no campo da medicina, 
foram muitas. Ele deixou alguns aforismos que têm relação 
com a homeopatia. “Quando duas dores ou enfermidades 
de natureza semelhantes acometem o mesmo indivíduo, o 
mais forte eclipsa, substitui, aniquila o outro”. Ele acreditava 
em forças imateriais e dizia: “Dentre os remédios eficazes, 
escolha sempre o menos sensacional, o mais simples”. 

Paracelso nasceu em 1493, na Suíça, e faleceu em 1541. 
Ele disse que a mesma substância pode ser veneno e pode 
ser medicamento, dependo da sua dose e da quantidade que 
é aplicada. 

Então, surge Samuel Hahnemann, considerado o “Pai da 
Homeopatia”. Nasceu na Alemanha, em 1755 e desencarnou em 
Paris, em 1843. Formou-se em 1779, desistiu de praticar a medi-
cina e passou a ser tradutor de livros científicos. 

Em dado momento, sob inspiração, começa a raciocinar e 
estudar sobre um medicamento que teve sucesso contra a febre 
palúdica (ciclo de febre da malária).

Em 1796, nasce a Homeopatia e se concretiza, em 1810, 
com a publicação do livro Organon na arte de curar. Este livro 
forma um todo, onde cada palavra em seus 291 parágrafos tem 
seu peso e parece essencial. Contém a doutrina da homeopatia, 
que é a expressão do pensamento de seu fundador.

Hipócrates trouxe a teoria, Paracelso fez as investigações e 
Hahnemann implantou a homeopatia.

Em outubro de 1863, em publicação na Revista Espírita, 
Santo Agostinho refere-se à Homeopatia como matéria espi-
ritualizada.   

 Desde 1875, Hahnemann e os Espíritos já estudavam a me-
dicação fluídica que vai ser o próximo passo para a Humanidade.  
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O Envelhecimento é um processo no qual a velhice é 
uma de suas fases e o velho ou idoso, o resultado 
final desse processo. No envelhecimento normal a 

memória fica mais lenta, enquanto nas demências ela 
desaparece, a informação dificilmente é recuperada; deta-
lhes não ajudam e há interferência nas atividades diárias. 
Demência é uma condição adquirida e persistente, diferente 
do retardo mental e do estado de delirium. 

No início do século XX, o médico alemão Alois Alzheimer, 
estabeleceu os primeiros elos entre a demência e a presença 
de placas senis e emaranhados neurofibrilares de material 
desconhecido, que provoca o transtorno neurodegenerativo 
progressivo e fatal, deterioração cognitiva e da memória, 
comprometendo atividades da vida diária, com uma 
variedade de sintomas neuropsiquiátricos e alterações 
comportamentais.

A causa da Doença de Alzheimer permanece indefinida 
e os fatores de risco são a idade e a história familiar 
da doença. A doença causa a morte das células nervosas, 
perda de tecido em todo o cérebro que encolhe muito, 
afetando quase todas as suas funções. A média de vida do 
paciente é oito anos, mas algumas pessoas podem sobre-
viver por até 20 anos.

No estágio inicial da doença, as mudanças podem começar 
20 anos ou mais antes do diagnóstico. No estágio “leve” a 
“moderado”, tem início as alterações na personalidade, no 
comportamento, com dificuldade para reconhecer familiares e 
amigos.  Nessa fase, os pacientes vivem de 2 a 10 anos. 
No estágio “grave”, perdem a capacidade de se comunicarem, 
de reconhecerem a família, amigos e de cuidarem de si 
mesmas. Nessa fase, podem viver de 1a 5 anos.

O Alzheimer é uma doença crônica, progressiva, dege-
nerativa, não existe cura e afeta a família como um todo, 
em especial, o cuidador, que fica exposto ao desgaste físico, 
mental e emocional. 

No livro Transtornos Psiquiátricos e Obsessivos, o Espírito 
Manoel Philomeno de Miranda nos informa que “[...] graças aos 
avanços das ciências psicológicas e psiquiátricas, amparadas 
pelas neurociências, chega-se, por fim, à conclusão de que não 
existem doenças, mas sim, doentes”.  

No livro O Consolador, o Espírito Emmanuel diz que 
“o homem tratará da saúde do corpo, até que aprenda a 
preservá-lo e defendê-lo, conservando a preciosa saúde de 
sua alma”. Esclarece-nos que “a doença incurável traz consi-
go profundos benefícios às criaturas e as moléstias dolorosas 
lhes apodrecem a vaidade”.   

A psicologia transpessoal muda o foco e difere das 
psicologias e terapias tradicionais. Deixa de focar 
nos problemas do paciente e foca na busca do auto-

conhecimento do indivíduo, na melhor parte, a parte saudá-
vel, podendo, assim, trabalhar a parte fragilizada.

 Gustav Jung dizia: “Não há despertar de consciência sem 
dor. As pessoas farão de tudo, chegando aos limites do absurdo 
para evitar enfrentar sua própria alma. Ninguém se torna ilumi-
nado por imaginar figuras de luz, mas sim por tornar consciente 
a escuridão”. Vemos uma ligação com o Espiritismo, onde temos 
que buscar as nossas essências.

Quando nascemos, trazemos a centelha divina do Pai, para 
podermos desenvolver as nossas virtudes e melhorar as nossas 
imperfeições, também chamadas de reforma íntima.

Pierre Weil, que introduziu a psicologia transpessoal no 
Brasil, sem conhecer Kardec, dizia: “A vida é um pulsar contí-
nuo no qual nascer, morrer e renascer faz parte de um processo. 
Possibilita mudar ou ainda rever valores e as crenças do indiví-
duo, o qual é um ser transformador de energia, em um sistema 
evolutivo com eterna continuidade”.  Este pensamento nada 
mais é do que a própria reencarnação.

Na psicologia transpessoal já sabemos que o conhecimento 
que adquirimos não se perde nesta vida. Deus não acorda de 
manhã e cria gênios. O que ocorre é que em vidas passadas, o 
conhecimento ficou guardado no perispírito, e na encarnação 
presente, o conhecimento desperta.  

A psicologia transpessoal surgiu nessa transição de inte-
gração do saber, em uma nova etapa da ciência e do conhe-
cimento humano, e ela não é uma ciência hermeticamente 
concluída, pelo contrário, ela faz parte de pesquisas de ponta 
sobre o desenvolvimento da mente humana, com perspectivas 
promissoras. À medida que evoluímos e o nosso conhecimento 
se expande, a psicologia transpessoal também evolui. 
Principalmente, a respeito do saber interior do espírito, 
através da sua intuição.

Muitas vezes, recriminamo-nos pelo atual nível evoluti-
vo. A psicologia transpessoal trabalha essa questão, uma vez 
que o importante não é o estágio em que estamos, mas sim, o 
fato de não pararmos de caminhar. Estamos todos juntos nesta 
vida, para buscar e alcançar nossos objetivos de evolução moral, 
através do fortalecimento daquilo que temos de melhor em nós 
mesmos. 
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Joanna de Ângelis, no livro O Homem Integral, diz que: 
“Só existem doenças, porque existem doentes”.

Perguntamos: “Onde estão as causas das doenças que, 
muitas vezes, nos afligem? O que podemos fazer para vencer o 
período da doença?”

Joanna de Ângelis diz que as doenças, na verdade, resultam de 
uma descompensação que acontece no campo energético do Espírito. 

Desde o momento da encarnação o Espírito é responsável pela 
manutenção da vida, do nosso equilíbrio, da nossa saúde, de todas 
as células do corpo físico. Quando alguma coisa descompensa o fluxo 
energético que vem do Espírito para o corpo físico, então, os microor-
ganismos ganham a batalha e se instalam, gerando a doença.   

Cada criatura tem uma forma de lidar com a doença.  
A desorganização que acontece no campo energético do 

Espírito ocorre por várias situações, e existem maneiras diferen-
ciadas disso ocorrer. A doença já pode vir com o próprio Espírito 
quando ele reencarna. Essas são as chamadas “doenças cármi-
cas”. No passado, em alguma encarnação anterior, as nossas 
atitudes equivocadas geraram descompensações no perispírito, 
que também é chamado de “modelo organizador biológico”.  

Mas, podemos desorganizar o campo energético, mesmo tendo 
nascido saudável, sem perceber. Não cuidamos do corpo físico. Quando 
nos amamos, prestamos atenção em nós. No dia a dia, com excesso de 
trabalho promovemos a facilitação da entrada dos microorganismos. 

Nesta palestra, complementamos as informações sobre 
os “Tratamentos Espirituais” realizados na “A Luz Divina”, 
iniciadas na palestra de 14 de abril de 2016. 

Temos a assistência espiritual através dos passes:  Extra (PE);  
Pasteur P1, P2 e P4, choque anímico (C.A.) e o passe comple-
mentar no Grupo Scheilla, através da cromoterapia. Além destes 
grupos, temos os seguintes tratamentos específicos: 

Grupo Manoel Philomeno de Miranda – Assistência 
espiritual para dependentes químicos e seus familiares. As pes-
soas podem comparecer diretamente no grupo, às terças-feiras.

Grupo João Nunes Maia – Assistência espiritual para 
as pessoas com diagnóstico de tumores benignos ou malignos. 
As pessoas podem comparecer diretamente no grupo, às 
quartas-feiras.

Setor Antialcoólico – É fornecido, gratuitamente, o 
Complexo Homeopático Anti-Álcool, destinado a todos que são 
dependentes de bebida alcoólica e desejam parar de beber. 

Grupo de Radiação a Distância - Destinado às pesso-
as doentes que não podem comparecer porque se encontram 

Então, nos prejudicamos não observando o limite que o corpo 
pode suportar, não nos alimentamos ou alimentamos inadequada-
mente e fazemos exercícios físicos exagerados. 

Outros fatores externos também influem e facilitam o surgi-
mento de doenças: a alteração climática, viver em regiões insalu-
bres, sem saneamento básico. Estas são causas que sobrecarregam 
o corpo físico. 

Existem outras causas: as emocionais, depressão, ansiedade, 
psicossociais, problemas econômicos e de família. A forma como 
reagimos diante de cada proposta que a vida nos apresenta, as 
doenças são geradas.

Viemos a este mundo para aprender a enfrentar situações e 
resolver problemas. André Luiz nos diz: “Após a solução de um pro-
blema, aguardar outro”. 

A máquina física tem um tempo de durabilidade. Envelhecemos. 
No fator doença existem explicações: a mensagem que ela 

nos trás. O que ela quer nos dizer? O que ela quer que nós apren-
damos? 

No avanço da medicina está a misericórdia de Deus para 
suavizar o sofrimento. 

Saber a causa da doença e se propor a mudar. Seguir as reco-
mendações médicas. 

Com a cura, não podemos voltar ao padrão anterior de vida, 
mas procurar nos corrigir. Tomar uma atitude.

acamadas, hospitalizadas ou em locais distantes. 

Grupo de Vibrações “André Luiz” – As vibrações são 
feitas em um grupo, sem a participação do público, às 
quintas-feiras, para todos os pedidos de auxílio espiritual, 
material e para saúde física.

Grupo de Desobsessão - A desobsessão é um tratamento 
de reequilíbrio, e na instituição espírita, o plano espiritual so-
corre o encarnado e o desencarnado. O encarnado é auxiliado 
através das palavras e das vibrações amorosas na conscien-
tização da sua situação atual para que busque o desejo de se 
melhorar.  O desencarnado é auxiliado com palavras e vibrações 
amorosas para que continue a buscar a sua evolução.

Água magnetizada - Em todas as reuniões espirituais pú-
blicas rogamos à Espiritualidade, a magnetização da água, para 
o tratamento do assistido. 

Lembramos que o assistido, ao se dirigir a uma Casa Espí-
rita para receber as energias magnéticas do passe, deve ter fé 
inabalável em Deus, fonte geradora das energias e vontade de 
curar-se.



23

Rua Dr. Renato Paes de Barros, 512 • cj. 102 
Itaim Bibi • Cep 04530-000 • São Paulo, SP

Tel: 11 5573-7937
Ricardo Issa 11 99146-0260   |  Henrique Neme 11 98317-1477

Mediação de conflitos  |  Apoio à negociação

CRISTINA R. MANO

Técnica em Enfermagem 
HOME CARE - Adultos

 Tel: (11) 4158-2225     Cel: (11) 97522-7636

O Coral “A Luz Divina”, sob a regência 
do Maestro Edgard Akira Yoshida, 

apresentou-se no dia 30 de abril de 2016, 
sob a coordenação de Betti Harue Furusawa 
Onoda, abrilhantando o encerramento  do  
30º Simpósio Espírita.

Em verdade, poderíamos traduzir o conteúdo deste tí-
tulo, em uma única palavra: “conscientização”. Estamos 
no despertar de consciências e ao mesmo tempo esta-

mos migrando de volta ao Pai.
O Pai nos fez puros e nos permitiu, através das sucessivas en-

carnações, buscarmos o entendimento e a evolução, através do 
exercício do nosso relativo livre-arbítrio e retornar a Ele, refeitos 
de nossas intenções. 

Divaldo Pereira Franco coloca em uma de suas palestras que: 
“Em verdade, ainda temos muita dificuldade, e é por isso que pre-
cisamos dessa conscientização, na educação de nossas emoções e 
sentimentos”.  

Em 1946, segundo a OMS, nossa saúde e o completo bem-
-estar físico, mental e social, não é apenas a ausência de doença 
ou enfermidade, ou seja, podemos não estar doentes, mas ainda 
assim não estarmos saudáveis. Isso se deve, principalmente, pela 
nossa invigilância ao não nos alimentarmos de forma saudável, 
não mantermos o equilíbrio de nossos pensamentos e nos estres-
sarmos a todo tempo. Dessa forma, cabe a nossa conscientização 
evitar sermos geradores de nossas doenças.

Parte das doenças consideradas cármicas, aquelas mais 

graves, são resgates que nós mesmos escolhemos, ao realizarmos 
o nosso planejamento reencarnatório e são carregadas em nosso 
perispírito para o seu desenvolvimento, nesta encarnação.

Na visão espírita, o ser humano é entendido sobre o prisma 
da imortalidade da alma e as experiências de vida como cons-
truções pessoais e intransferíveis. Cada um de nós carrega suas 
conquistas e suas necessidades de melhora. O corpo doente 
reflete simplesmente o panorama interior de nós mesmos. 

A patogenia é um conjunto de inferioridades do aparelho 
psíquico. Para evitá-la, precisamos realizar o nosso autoconhe-
cimento, praticando o exercício diário do nosso autodomínio, 
para evitarmos o desequilíbrio.

Saúde e doença atestam estágios de aprendizado e refletem 
o grau de consciência do Espírito imortal e seu nível de inte-
gração ao amor, na síntese das leis divinas. 

Aquele que está doente, de alguma forma, confrontou uma 
determinada lei, e a principal delas é amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como a si mesmo. Como não exercita-
mos cem por cento este mandamento, ainda temos algumas 
pendências que precisamos solucionar, dentro dos princípios do 
amor e do perdão incondicional. 
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“Porfiai no bem a qualquer 
preço. Uma existência corporal, 

por mais larga, é sempre 
muito breve no relógio da 

imortalidade. Hoje, semeai, 
portanto, o amor, redimindo-vos 

dos equívocos de ontem com 
segurança, agora, na certeza 

que estes são os sublimes dias de 
grande mudança para melhor”.

Bezerra de Menezes
29/08/1831  *  11/04/1900

No bimestre maio - junho de 2016, registramos o seguinte atendi-
mento espiritual:
                         Maio         Junho
Atendimento Fraterno        1.026    1.251    
Cosmoterapia  (Passes)                   13.437  14.974
Público presente às reuniões     2.075    2.435    
Total                     16.538      18.660  

 
 
 
 

“Aos que, na seara, trabalham com amor e confiança, que jamais percam a esperança, pois 
Jesus tudo nos concede, tudo nos proporciona, mesmo quando nada se pede”.  Scheilla


